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Resumo

Desde a morte de Cristo no ano 33 d.C., aos primeiros relatos escritos a respeito Dele, por volta dos anos 60 e 70 d.C., têm-se um período de aproximadamente trinta anos de disputas teológicas, no qual surgem diversos modos de interpretar a pessoa de Jesus. Entre essas formas de interpretação, surge um cristianismo que, inspirado no Gnosticismo, prega um Jesus ressuscitado que vive dentro de cada pessoa. Essa característica é identificada no apócrifo de Maria Madalena, descoberto em Nag Hammadi, no Egito. Apócrifo, porque não reconhecido ou não aprovado no cânon da Igreja Católica. Tal apócrifo, por sua vez, não mostra somente como se deveria viver em Cristo, mas, ainda, como a liderança de uma mulher, em meio a um grupo de apóstolos homens, gerou, e continua a gerar, conflitos dentro do cristianismo. Ainda, nos primeiros séculos d.C., alguns movimentos filosóficos inspirados nas culturas grega e egípcia, como o próprio Gnosticismo, foram considerados movimentos heréticos pela Igreja que se fixava. Sob esta perspectiva, e mediante uma comparação entre a Madalena apresentada no texto do cânon e a Madalena apresentada no apócrifo, realizar-se-á, no presente trabalho, uma leitura crítica do filme “Maria Madalena”, de Garth Davis, de modo a identificar como a figura da apóstola de Cristo vem sendo trabalhada no contexto atual, de uma sociedade que, ao século XXI, persiste em, ou necessita, compreender o papel exercido por essa mulher na história do homem que foi considerado por muitos, e principalmente pelos cristãos, como o “Filho de Deus”.
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Abstract

Since the death of Christ in AD 33, the earliest written accounts of him around the sixties and seventies, there has been a period of approximately thirty years of theological disputes, in which various modes of interpreting the person of Jesus. Among these forms of interpretation is a Christianity which, inspired by Gnosticism, preaches a resurrected Jesus who lives within each person. This characteristic is identified in the apocryphal of Mary Magdalene, discovered in Nag Hammadi, Egypt. Apocryphal because it is not recognized or not approved in the c
anon of the Catholic Church. This apocryphal, in turn, shows not only how one should live in Christ, but also how a woman's leadership, among a group of male apostles, has generated, and continues to generate, conflicts within Christianity. Still, in the first centuries AD, some philosophical movements inspired by Greek and Egyptian cultures, such as Gnosticism itself, were considered heretical movements by the Church that was fixed. From this perspective, and through a comparison of the Magdalene presented in the canonical text and the Magdalene presented in the apocryphal, in the present work a critical reading of the film "Mary Magdalene", of Garth Davis, will be carried out in order to to identify how the figure of the apostle of Christ has been worked in the current context of a society that, in the twenty-first century, persists in or needs to understand the role played by this woman in the history of man that was considered by many, Christians, as the "Son of God."
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1 Entre o cânon e o apócrifo: ainda existem livros “proibidos” pela Igreja? 
Após a morte de Jesus no ano 33 d.C., até a redação dos primeiros escritos a seu respeito, por volta de 60 ou 70 d.C., têm-se um período de aproximadamente trinta anos de incertezas, o qual originou intensas disputas teológicas em torno da pessoa de Jesus.
Surgiram, então, diversos modos de interpretar Jesus, sendo um desses modos o cristianismo que busca um Jesus ressuscitado que vive dentro de cada pessoa, constantemente convocando-a a viver e a testemunhar a harmonia, o amor e a caridade, e o cristianismo gnóstico, o qual, tendo como influência o gnosticismo, movimento filosófico religioso que surgiu no primeiro século depois de Cristo, prega a fusão da alma com a divindade para a perfeição humana, através do Jesus ressuscitado capaz de trazer a salvação. 
Encontrados em comunidades influenciadas pelo Gnosticismo, ou seja, em comunidades gnósticas, os evangelhos de Maria Madalena, Tomé e Filipe pregam os ensinamentos de Jesus através do Cristo que se funde com a alma humana, para, assim, trazer-lhe a salvação.
Ocorre que um desses modos de interpretar Jesus, que não o gnóstico, se oficializou na Igreja Católica em detrimento dos demais, aprovando um cânon, ou lista, de livros bíblicos, capazes de fundamentar a Igreja. No ano 150 d.C. surgiu o cânon Marcião, e no ano 200 d.C., o cânon Muratoriano. Vários Concílios continuaram a discussão, até que, durante o Concílio de Trento, em 1546, os livros da Bíblia, considerados canônicos, foram aprovados pela Igreja Católica. 
A partir de então, os livros não considerados canônicos, foram conservados fora da Bíblia, sendo considerados apócrifos. Nas explicações de Boberg, (2017, p. 110), o clero católico julgou os textos canônicos como os únicos genuínos, “verdadeiros”, assinalando os outros como “falsos”, razão pela qual esses foram denominados de “Evangelhos apócrifos”.
O Evangelho de Maria Madalena, apócrifo descoberto em Akimin, antiga Penápolis, no alto Egito, parece ter ficado de fora do cânon por dois motivos: primeiro, por ser inspirado em um movimento gnóstico, considerado pela instituição e hierarquia da Igreja como herético, e segundo, por ser um evangelho que, tendo sido escrito por uma mulher, não poderia jamais compor a Bíblia, ou mesmo se contrapor a um evangelho escrito por um homem.

 Nesse sentido, Jacir de Freitas Faria:
Postulamos em nossa interpretação que o objetivo desse evangelho seria o de reagir contra a institucionalização do cristianismo na linha hierárquica e masculina. E foi por isso que Míriam de Mágdala e sua comunidade procuraram interpretar a mensagem do Mestre Jesus de modo integrador. Jesus esteve sempre próximo das mulheres, dos pecadores e dos enfermos. Os evangelhos canônicos não negaram essa postura de Jesus, mas, por outro lado, minimizaram a liderança de mulheres apóstolas e discípulas de Jesus, como Maria Madalena. As discussões teológicas entre Maria Madalena, Pedro, Levi e André sobre a pessoa de Jesus e a missão transmitida por ele a Maria Madalena trazem novidades que a tradição achou por bem deixar de lado [...]. (FARIA, 2003, p. 42).
Assim, através da leitura da obra cinematográfica “Maria Madalena”, de Garth Davis, busca-se viabilizar a construção de uma imagem de Maria Madalena que realmente seja condizente com as escrituras, distanciar-se ao máximo de visões rigidamente institucionalizadas e hierarquizadas pelos cânones da Igreja.
2 A “Maria Madalena” de Garth Davis
O filme “Maria Madalena”, dirigindo por Garth Davis, se inicia de uma forma intrigante: uma mulher se deixasse afundar na imensidão do mar, ou em águas profundas, refletindo sobre um questionamento: como seria o “Reino”? A resposta vem logo em seguida: seria como uma semente, um grão de mostarda, plantado em um jardim, e que tendo germinado e crescido, teria permitido às aves fazerem ninhos em seus ramos. 
Ato sequente, a Maria Madalena de Garth Davis aparece representada na comunidade, incialmente, como uma mulher de aparência jovem, que se mostra bastante trabalhadora, e é procurada pelos membros daquela comunidade como uma grande irmã, no momento em que é chamada às pressas para auxiliar em um parto complicado e parece aconselhar a gestante sobre a superação da dor diante da promessa da vida.  Trata-se, portanto, de uma mulher consciente de seus deveres de colaboração perante a coletividade na qual se encontra inserida. 
Nesse sentido, como qualquer mulher inserida na comunidade, Silva (2016, p. 260) esclarece que ela, por vezes, será confundida com outras personagens femininas que aparecem no texto canônico da Bíblia: como a adúltera que seria apedrejada, a mulher que banhou os pés de Jesus, Maria de Betânia ou ainda a Samaritana que conversou com Jesus no poço de Jacó. Mulheres que certamente mantiveram contato direto com Jesus, mas que não eram Madalena.
De fato, como as demais mulheres de sua época e de sua comunidade, Maria
 frequenta o culto juntamente com as demais mulheres, se mantém afastada dos homens, e vive sob os cuidados do pai e do irmão, situação essa que tende a perdurar até o dia de seu casamento. 
Ocorre que, também como as demais mulheres da época, Maria vem a ser submetida a um casamento arranjado, sob a alegação de seu pai de que agradaria a Deus e a ele, que ela fosse mãe, e começa a desenvolver uma crise existencial causada pela ausência de vontade de se submeter ao casamento.

Sentindo-se como se envergonhasse a própria família, ela se põe a orar sozinha no local de culto, motivo pelo qual é recriminada e acusada de estar com o demônio no corpo, pois às mulheres apenas era permitido orar na companhia de outras mulheres, ou em casa com a família. 
Após uma tentativa de expulsar os demônios por parte dos homens na comunidade, na qual Maria quase vem a falecer por afogamento, Jesus aparece como alguém que foi chamado para que pudesse orientá-la, e conforme ele agisse diferente dos demais e não reconhecesse nela nenhum demônio, Maria passa a observá-lo com curiosidade. 
Ela o vê em uma de suas pregações, pedindo para que as pessoas se livrassem das manchas de seus pecados e assim pudessem renascer como crianças na vivência dos dias na Terra, agindo com amor, e de forma a aliviar a dor do próximo.

Então, a Maria de Garth Davis se mostra como uma mulher que, até a chegada de Jesus, não pretendia, ou não se julgava competente para alterar as estruturas sociais da época, ainda que com elas não concordasse. Estava inserida em um contexto no qual era obrigada a se conformar e a se adaptar à vida que levava.
Com a chegada de Jesus, as percepções parecem mudar, e ela, acompanhando as pregações do nazareno, descobre um mundo onde as coisas podem ser percebidas de forma diferente. O conflito existencial da moça parece ter agora solução. O discurso do profeta toca profundamente o coração dela. 
Após o batismo de algumas pessoas e a cura de uma cega por parte de Jesus, Maria, contrariando toda a família e principalmente os homens da sua casa, os quais alegavam que indo com Jesus e os apóstolos ela iria ser considerada uma mulher “perdida”, decide seguir os passos do nazareno. 
É perceptível, nesse momento, que não era da vontade dela que os familiares sofressem com sua partida, mas ela precisava ir em busca de algo que, dentro dela, parecia movê-la para um sentimento maior. Ela apresenta-se irredutível na decisão de acompanhá-lo.
Antes da partida, Maria é batizada pelas mãos do próprio Jesus, e depois, deixa tudo o que tinha e toda a comunidade, para segui-lo; mesmo diante da recusa dos homens da família, para os quais toda mulher da época devia obediência.
No decorrer das andanças do grupo no qual ela agora estava inserida, enquanto os apóstolos falam, com frequência, de impor o Reino de Deus com violência, Maria sustenta os ensinamentos de Jesus sobre a paz. E conforme o apóstolo Pedro, por diversas vezes, a contrariasse, retrucasse e insultasse, os apóstolos começam a pensar em Maria como alguém que quebraria a unidade entre eles, e que eles seriam constantemente julgados pelas pessoas por haver uma mulher no grupo. Poucos eram aqueles que se prontificavam a conversar com ela. 
A Maria Madalena de Garth Davis, por sua vez, não responde nem retruca com violência à exclusão do grupo para com ela, e é nos momentos em que se afasta, ou mesmo é afastada pelos apóstolos, que Maria vai desenvolver conversas com Jesus, isoladamente. Em um desses momentos, ela conversa com Jesus sobre o quanto é dispensável visualizar as coisas para que elas possam aparecer, de sentir o corpo para ver a luz, e o questiona sobre o que ele sente quando está com Deus.
Em outra conversa, Maria diz a Jesus que a palavra de uma mulher não importa para aquela sociedade, e relata o medo que as mulheres têm de serem batizadas por homens, o que as distancia dele e torna impossível que o sigam. Ele a tranquiliza, a instrui sobre a igualdade entre homens e mulheres e as encoraja a segui-lo, quando tocadas pela fé, mesmo a revelia do poderio masculino. 
Aos poucos, ao contrário do que acontece no início do filme, quando ainda residia com o pai e as mulheres de sua comunidade eram impedidas de rezar junto aos homens, Maria começa a participar de momentos de oração em comunhão com os apóstolos. 
Nesses momentos, ela vai começando a perceber que aquela comunhão era diferente das demais vividas na sociedade, ainda que encontrasse resistência de alguns apóstolos quanto à presença de uma mulher no grupo. A mulher vai ganhando confiança nos ensinamentos de Jesus e não dá importância ao incômodo apresentado pelos outros apóstolos, principalmente por Pedro.
Quando chegam a Caná, na Galileia, os apóstolos, tendo descoberto que a sinagoga ficava do lado oposto da cidade e que entraram por um lugar de mulheres, comentam entre si que somente deveriam estar naquele local se quisessem que aquelas mulheres lhes levassem as vestes, e somente depois percebem que Jesus pregará para aquelas mulheres, o que julgam acontecer em decorrência da presença de Maria no grupo. 
Naquele local, Jesus escuta aquelas mulheres, e ensina que o espírito daquelas mulheres é tão precioso para Deus quanto os espíritos de seus maridos e pais, e que, se Deus pede uma coisa e os maridos e pais pedem outra, é preciso seguir a Deus, desafiar os homens, e deixar as vidas para trás, perdoando-os, para que o ódio não as consuma. 
Elas, então, aceitam ser batizadas por Maria, e ela o faz da mesma forma que Jesus outrora procedeu para com ela. É a essa primeira atitude de Maria como responsável por alguma função importante naquele grupo, que Garth Davis busca demonstrar uma mulher mais consciente de suas escolhas e de seus deveres, e que procura entender e assume para si responsabilidades na construção daquele novo reino que se pretende alcançar. As mulheres, através da figura de Maria, começam a assumir funções reais e valiosas, também, na construção do Reino de Deus.
Maria acompanha todos os passos de Jesus, a quem chama, juntamente com os demais apóstolos, de “Rabi”, e quando Jesus se mostra temeroso com relação ao que está por vir, é ela quem se faz companheira, dizendo que eles percorrerão tal caminho juntos.

Jesus sabia o que estava por vir, e, sendo humano, tinha também suas aflições, que muitas vezes não eram percebidas, entendidas, ou aceitas pelos apóstolos, os quais o julgavam não temer a nada. Mas a Maria de Garth Davis, ao contrário, parece dotada de uma maturidade tal que a faz capaz de abrir os olhos para tentar enxergar, entender o que se apresenta diante dela naquele momento.

No momento em que Jesus reza junto ao povo, pela primeira vez, a oração do “Pai Nosso”, ele pede a Maria para abençoar aquelas pessoas, ser as mãos dele naquela multidão, enquanto oram. E ela, ciente de sua missão, assim o faz. O Mestre a torna atuante junto ao povo no papel de auxílio na evangelização.
Em outro momento, enquanto juntos em uma missão, Maria relata a Pedro o medo que existe em Jesus, mas o apóstolo se mostra categórico em dizer que Jesus nada teme. Naquela missão junto a Pedro, é Maria quem enxerga a humanidade e agradece a humildade de Jesus, procura ajudar as pessoas e agir com misericórdia aos que necessitam, e fala de Deus para pessoas em situações difíceis e na hora da morte.
Quando Maria conhece Maria de Nazaré
, essa faz àquela um questionamento sobre o que teria Deus exigido dela para que seguisse Jesus, e é aconselhada a se preparar para perdê-lo. A partir desse momento, Maria passa a se preparar para enfrentar Jerusalém, ao contrário de muitos apóstolos, que desconheciam, em seus íntimos, o Reino de Deus.
As mulheres, através da figura de Maria, passam a reconhecer a necessidade de abandonar tudo em prol do que se acredita, e se manter firmes nesse propósito, ainda que perdas possam ocorrer durante a busca por um reino de paz e igualdade. Passam a se reconhecer, diretamente, como agentes diretos dessa busca, dessa luta. 
Enquanto os apóstolos conservavam a ideia de um Reino de Deus na Terra, e acreditavam que Jesus operaria milagres entre os homens para a realização desse reino de justiça, de forma material e mundana, Maria caminha na direção contrária, em busca da concepção de um Reino que é construído dentro de cada um.
Quando chegam a Jerusalém, Maria parece ser a única entre os apóstolos que não agia com euforia e deslumbramento ao anunciar a chegada de Jesus. Ela ainda não sabe ao certo o que irá acontecer, mas se mantêm reflexiva, e parece perceber que Jesus não vai operar milagres, convencer a todos de que é o Filho de Deus, e destituir o reino, ou governo, da Terra, porque não era essa a vontade de Deus. 

Ao adentrarem no Templo, Maria parece ser a única a compreender, também, o comércio que se exercia naquele local, que a casa de oração se mostrava como um mercado, mediante o pagamento pelos sacrifícios, de animais principalmente, feitos a Deus. Naquele momento, Jesus confronta o sacerdote se, após tantos sacrifícios no altar, as pessoas saem do templo com o coração transformado ou dispostas a mudar de vida. Ato contínuo, Jesus começa a destruir o Templo, alegando que o Reino de Deus não pode ser comprado ou vendido, e é, assim, dado como louco pelo povo, momento em que Maria parece a única que permanece firme, enquanto os demais apóstolos não compreendem o motivo de Jesus não fazer os milagres e surpreender a todos.
Após a destruição do Templo, enquanto os apóstolos repousam afastados da multidão, Maria se aproxima para lavar os pés de Jesus, e em um ato muito simbólico, ele repete os gestos de quando o Batista o ungiu, passa água nos olhos de Maria e diz “Abra seus olhos para a luz. Assim começou. Não impeça agora, e nem deixe que eles impeçam”. Ela responde apenas: “Eu estarei com você, não vou partir”. E Jesus diz: “Maria, você é minha testemunha”.
Depois disso, quando Jesus vai orar e os apóstolos se reúnem com o objetivo de tirar Jesus de Jerusalém, Maria surge dizendo que o que virá a acontecer naquele momento é o que Deus pediu que ele fizesse, mesmo estando além da compreensão deles, apóstolos.
Então Judas entrega Jesus para os soldados romanos, e diz a Maria que o fez porque sabia que Jesus estava adiando o que precisava fazer por medo, mas que ele teria que iniciar, finalmente, o “Reino de Deus” para se salvar. Sobre isso, acrescenta Boberg, (2018, p. 224) que este apóstolo, junto aos demais, ainda não havia compreendido que o reino de Deus não era na Terra, mas algo a ser construído na intimidade, no interior de cada ser humano.
Ao ouvir essas palavras, Maria corre em direção a Jerusalém, e encontra Jesus seguindo o caminho da crucificação. Ela tenta chamá-lo e interferir, mas logo se contém, afasta-se da multidão, e chora em seu sofrimento contido. Nesse momento, a “Maria Madalena” de Garth Davis demonstra um respeito ao Absoluto que nenhum outro apóstolo demonstrou ter. Ela está devastada por dentro, sua vontade era auxiliar Jesus naquela caminhada, mas ela sabe, e Jesus lhe disse, que não deveria fazê-lo porque o que estava a acontecer era a vontade de Deus. Então ela suporta sozinha a dor.

Percebe-se, então, um amadurecimento em Maria que não se demonstra físico, nem se perfaz pelo tempo, mas que se realiza dentro do espírito daquela mulher. Uma mulher que se mostra consciente do seu dever, da sua busca, da sua luta, independente da dor que venha a sentir.
Após a crucificação de Jesus, Maria encontra Judas, e apesar de saber tudo o que ele fez, em um gesto de perdão extremo, ela o cumprimenta e recebe os cumprimentos dele, como irmãos que eram, pouco antes de que ele viesse a cometer suicídio. Ela não sabia que ele viria a ceifar a própria vida, mas isso não importa, porque ela demonstra profundo entendimento de que tudo aquilo era a vontade de Deus. Como ele mesmo dizia, talvez tivesse retornado ao Pai.
A confirmação de que o Reino de Deus existe, para Maria, parece se dar quando ela finalmente reencontra Jesus. Após encontrar Cristo, Maria vai ter com os apóstolos, diz que o viu, e que a dor que ele sentia havia desaparecido. Nessa ocasião, Maria já consegue sentir Cristo dentro de si mesma. 
Eis uma das cenas mais emblemáticas do filme: após o relato de Maria sobre ter visto Jesus após a morte, Pedro diz que foi apenas um sonho dela, mas ela permanece afirmando que Cristo não morreu, que o Reino está aqui e agora, que não é algo que se pode ver com os olhos porque está dentro de cada um, que cresce a cada ato de amor, caridade e perdão, e que se a palavra for levada como ele levou todos serão livres como ele é.  Pedro diz que Jesus não poderia ter ido falar somente com ela, e que não há um mundo novo para os que sofrem, e Maria repete pela primeira vez as palavras que ouviu de Cristo: “Como se sente carregando esse ódio em seu coração? Ele diminui com o passar dos dias?” e continua “Temos o poder de aliviar o sofrimento deles, isso cabe a nós”. Pedro insiste que isso foi apenas um sinal de que ele voltará para trazer o verdadeiro reino, um mundo novo, e Maria diz “O mundo só mudará se nós mudarmos”. Então Pedro retruca que não é certo ela aparecer dizendo que ele escolheu a ela ao invés dos outros e que a entregou uma mensagem especial. Maria responde que eram todos especiais. Então Pedro diz que cada homem naquele lugar irá construir uma Igreja com uma só mensagem, e Maria insiste que se agirem dessa forma será a mensagem dele, Pedro, e não a de Jesus. Então Pedro acusa Maria de tê-los enfraquecido, de ter enfraquecido a Jesus, e Maria agradece a todos os irmãos, mas enfatiza que não irá se calar, que será ouvida. 
Esse é o momento exato em que parecem surgir dois tipos de Igreja de Cristo, uma que se fundou nos ensinamentos de Pedro de que tudo será preparado para o retorno de Cristo, e que esse virá com o objetivo de mudar o mundo na Terra, e outra que se fundou nos ensinamentos de Maria Madalena, ocultados ao longo dos anos, de que o “Reino de Deus” está dentro de cada um de nós.

Jesus, ao aparecer novamente para Madalena, afirma que a atitude de não perder a coragem diante de Pedro responde ao questionamento que ela lhe fez no início do filme, de como seria estar com Deus. Então Maria aparece andando, com a cabeça erguida, enquanto parece repetir mentalmente: É como uma semente, um grão de mostarda, plantado em um jardim, que germinou e cresceu, e as aves do céu fizeram ninhos em seus ramos. E ela aparece imersa em água como se aqueles pensamentos e sentimentos deixados por Jesus tomassem conta de seu corpo e mente. Porque o Reino de Deus já se fez dentro dela, e cabe a ela torna-lo realidade.
O filme finaliza com frases escritas em um fundo escuro, as quais explicam que, segundo os evangelhos do cristianismo, Maria estava presente na morte e no enterro de Jesus, bem como é reconhecida como primeiro testemunho de Jesus ressuscitado, ressaltam que Maria apenas foi dada como prostituta em 591 d.C., pelo Papa Gregório, mas que em 2016 foi reconhecida pelo Vaticano como “Apóstola dos Apóstolos” e primeira mensageira do Jesus ressuscitado.
3 A “Maria Madalena” das escrituras
Do filme “Maria Madalena”, de Garth Davis, extrai-se a compreensão de que Maria buscou seguir as suas próprias convicções, desde que vivia em sua comunidade, até o momento em que decide seguir os passos de Jesus. Ela não estava possuída por demônios, mas buscava compreender o sentido das coisas, e se negava a fazer o que não achava certo. Um casamento arranjado, por exemplo, não lhe parecia certo.

Trata-se, no filme, de uma mulher
 decidida, que deixa tudo o que tem, inclusive a família, para seguir a Jesus, mesmo diante da ameaça de ser considerada uma mulher “perdida”. Da leitura dos apócrifos atribuídos a ela, os quais encontram-se em consonância inclusive com as narrativas do cânone, à adaptação do filme por Davis, Maria enfrenta a rejeição dos apóstolos, se posiciona em favor da prática da paz, e entra em conflito com eles quando ousam agir em desconformidade ao que Jesus pregava. 

Observe-se que Maria manteve-se ao lado do “Rabi” todo o tempo, como companheira, e ela não o contesta, não porque fosse submissa, mas porque procurava entender o sentido daquilo que ele ensinava, de modo que, mediante uma fé raciocinada
, ou seja, uma fé reflexiva, que não se deixa levar apenas pelo que lhe é dito mas se coloca em reflexão, ela passa a reproduzir os ensinamentos de Jesus, porque julgava-os de extrema valia.

Ora, à época em que viveu Madalena
, no século I da Era Cristã, os homens assumiam a função de protetores da honra feminina, e as mulheres eram resguardadas como criaturas que deveriam dedicar-se ao ambiente doméstico, sob as ordens da figura masculina do pai ou de irmãos, até que um dia viessem a casar, quando então deveriam dedicar-se a cuidar do bem-viver da figura masculina do marido. Mulheres que perdiam a virgindade antes de saírem da casa dos pais, ou que mantinham relações sexuais com outros homens que não seus maridos, estavam condenadas a não serem mais aceitas como esposas por nenhum outro homem, e nessa época, viver sem esposo significava abandono completo, ausência de meios de subsistência, o que, quase em todos os casos, levava mulheres à prática da prostituição para se manterem.

Nesse sentido, reflexo de uma cultura, perceba-se que o texto canônico reunido na Bíblia trata de figuras femininas como reflexas aos homens e dependentes de um bom casamento, como os casos de Diná (Gn, 34), Tamar (Gn, 38), Séfora (Ex, 4). Maria de Nazaré, enquanto mãe solteira, precisou do apoio do anjo para explicar os fatos a José (Lc 1; Mt 1). Os apócrifos de Madalena, conforme se verá adiante, demonstram a surpresa dos apóstolos com a atuação firme e independente de Maria em uma sociedade na qual julgavam que ela deveria proceder de forma diversa e manter-se submissa.
A hierarquia da Igreja, no entanto, ao longo dos anos, optou por exaltar como virtuosas mulheres que se adaptam ao papel de coadjuvantes diante das figuras masculinas, o que não era o papel de Madalena. Tem-se explicação de Jacir Faria:
Míriam é um substantivo composto de duas raízes, uma egípcia (myr) e  outra hebraica (yam). Myr significa a amada e yam, Deus (abreviação de Yavé). Maria significa, então, a amada de Deus. Maria Madalena é amada de Deus, ou melhor, de Jesus. O evangelho apócrifo de Filipe 59,9 confirma esse dado ao afirmar: “O Senhor amava Maria mais que todos os discípulos, e a beijava na boca frequentemente. Os outros discípulos viram-no amando Maria e lhe disseram: ‘Por que a amas mais que a todos nós?’ O Salvador respondeu dizendo: ‘Como é possível que eu não vos ame tanto quanto ela?’” 
Outras raízes para Míriam provêm do hebraico mar, que significa amargo, e o ugarítico mrym que, ao contrário, significa agraciada, excelsa. Assim, Maria Madalena simboliza todo e qualquer ser humano que vive a eterna dualidade da vida: amargura e graça divina. [...] Assim agiu a comunidade de Míriam de Mágdala no seguimento de Jesus. 
Mágdala é, por sua vez, um substantivo hebraico. Nele estão unidos a preposição me, que em português significa da, e o adjetivo gadol, grande. Torre, em hebraico se diz migdal. Maria é, portanto, a Mulher da Torre, Aquela que guarda, a Guardiã dos ensinamentos de Cristo. No mundo antigo, a torre era o lugar que mais sobressaía nas cidades. Assim Maria Madalena também era aquela que sobressaía diante dos apóstolos. Não teria isso gerado ciúmes entre os seguidores de Jesus? Claro que sim. Quem tem mais liderança em um grupo é o mais querido, mas é também rejeitado por outros. É significativo o fato de o evangelho de Maria Madalena ter conservado a seguinte fala de Pedro em relação a ela: “Será que ele (Jesus) verdadeiramente a escolheu e a preferiu a nós?” (MM 17,20).

[...] A interpretação errônea das passagens evangélicas que falam dela levou à sua identificação como a pecadora (prostituta?) que ungiu os pés de Jesus (Lc 7,36-50). [...] O inconsciente coletivo guardou na memória a figura de Maria Madalena como mito de pecadora redimida. Fato considerado normal nas sociedades patriarcais antigas. [...] Lc 8,2 cita nominalmente Maria Madalena e diz que dela “saíram sete demônios”. Ter demônios, segundo o pensamento judaico, é o mesmo que ser acometido de uma doença grave. No cristianismo, o demônio foi associado ao pecado. No caso da mulher, o pecado mais grave era sempre o sexual. Nesse sentido, a confusão parece lógica. Mas não o é, se levarmos em consideração o valor da liderança exercida por Maria Madalena entre os primeiros cristãos, bem como a predileção de Jesus por ela.  Entre os discípulos judeus, considerar Maria Madalena uma prostituta significava também subestimar o valor da mulher enquanto liderança. Os Padres da Igreja seguiram essa linha de pensamento. (FARIA, 2003, p. 30-32).
Para minimizar o poder de liderança apostólica de Maria, em sociedades patriarcais, tornou-se conveniente inferiorizar a mulher enquanto dotada de papel de liderança. Era mais “conveniente” colocar no caminho de Jesus Cristo uma prostituta que virou santa do que uma mulher que ameaçava os anseios de liderança de uma Igreja que estava por se erguer, e que fincou base nas narrativas de Pedro. Basta perceber que, até os dias atuais, as mulheres não assumem altos postos dentro da hierarquia da Igreja.
Ademais, um dos objetivos do evangelho de Maria Madalena era reagir contra a institucionalização do cristianismo em linha hierárquica e masculina, interpretando a mensagem de Jesus de modo mais integrador. A ideia de que o Cristo vive em cada indivíduo torna desnecessária a criação de uma instituição reguladora daquilo que cada um, em si mesmo, pode regular. Ao contrário, a Igreja de Pedro, pretendia, e pretende, preparar o povo para o retorno de Cristo, quando será criado um “Reino de Deus” na Terra, e por essa razão, se faz mais reguladora dos fiéis, mais institucionalizada.
Dados os conflitos, resta esclarecido porque os Atos dos Apóstolos, ou por assim dizer, os Atos de Pedro e de Paulo, ignoram a existência de Maria Madalena. Ciúmes, política, e sede de liderança fizeram com que Maria Madalena fosse considerada uma prostituta, ou mesmo esquecida, perante a Igreja que se erguia e se firmava.

Mas apesar da omissão nas escrituras e das interpretações errôneas que se perpetuam ainda hoje, o evangelho de Maria Madalena tem sua introdução expressa no livro canônico de João. Este, faz referência ao fato de Maria chamar Jesus de Rabbuni, que significa “meu Mestre” (Jo 20,16), ao fato de esta se prostrar aos pés da cruz na hora da morte de Jesus (Jo 19,25), ao fato de esta ir ao sepulcro e o encontrar vazio (Jo 20,1-18 e Ct 3, 1-5), ao fato de este afirmar que o anúncio de que Jesus ressuscitara teria vindo dela (Jo, 1,14). Todas essas passagens mostram o nível de intimidade de Maria Madalena na vida de Jesus, o que não seria possível se ela fosse apenas a prostituta redimida que alguns setores da Igreja ainda pretendem fazer crer aos fiéis.
Perceba-se que Rabbuni era o modo pelo qual uma mulher chamava ao seu marido, e ainda que marido Jesus não fosse de Maria, somente se chamava de Rabbuni alguém por quem se tinha um carinho especial. Explicam Anselm Grün e Linda Jarosch:
João nos descreve Maria Madalena como a primeira mulher que se levanta pela manhã, vai até o túmulo e vê o Cristo ressuscitado. Ela se torna então apostola apostolorum, como diz Santo Agostinho, ou seja, apóstola dos apóstolos, João descreve a cena em que Maria se dirige ao túmulo e encontra o ressuscitado como uma história de amor. Para isso, ele se refere aos textos dos Cânticos, dos grandes cânticos de amor do Antigo Testamento. Os Cânticos descrevem o amor entre homem e mulher: não o amor no casamento, mas o amor entre dois amantes. 

[...] Ali se lê: “De noite, em minha cama, busquei aquele a quem ama a minha alma; busquei-o, e não o encontrei” (Ct 3,1). Assim levanta Maria Madalena bem cedo, quando ainda estava escuro, para procurar o que sua alma ama. Nos Cânticos, a esposa fala três vezes daquilo que sua alma ama. Maria Madalena pergunta três vezes: “Levaram o Senhor do sepulcro e não sabemos onde o puseram” (Jo 20,2). Na segunda vez, Maria direciona a mesma pergunta aos dois anjos no sepulcro, mas agora ela fala do “meu Senhor”, aquele que foi levado (Jo 20,13). Na terceira vez, ela se dirige ao jardineiro: “Senhor, se Tu o levaste, diga-me para onde. E eu o levarei” (Jo 20,15).

Quando Jesus se dirige a ela com seu nome, ela se vira e diz a Ele: “Rabbuni”, “meu mestre”. Jesus é o seu mestre pessoal. Em seu nome e na voz que convoca seu nome, Maria Madalena sente o amor de Jesus por ela. Ela se sente tocada em seu coração. [...] Ela o abraça e tenta segurá-lo, assim como a esposa nos Cânticos: “Eu me agarrei a ele e não mais o soltei até que o trouxe à casa da minha mãe” (Ct 3,4). [...] Em contrapartida, Jesus pede a Maria que não o detenha “porque ainda não subi para o meu Pai” (Jo 20,17) [...]
A tradição tentou, porém, identificar o amor apaixonado de Maria Madalena com a imagem da pecadora de Lc 7. Do ponto de vista exegético, isso é absolutamente falso. E nessa identificação se esconde também o risco de igualar a mulher à pecadora e sedutora. [...]
A lenda retrata Maria Madalena como a mulher iluminada, que também ilumina as outras pessoas. [...] (GRÜN; JAROSCH, 2013, p. 110-113).
A comparação de João entre o amor de Jesus e Madalena e o amor de dois amantes, em um contexto social no qual os casamentos eram quase sempre arranjados e, inicialmente, sequer existia amor entre os nubentes, ressalta um amor entre eles que ultrapassa qualquer instituição de casamento, ou mesmo qualquer desejo carnal. Um amor capaz de tornar ambos aprendizes um do outro, pois enquanto Maria aprendia com Jesus sobre o “Reino de Deus”, Jesus aprendia com Maria sobre as necessidades, principalmente das mulheres, na Terra. Tentando entender o “mundo” de Jesus, Maria guarda ensinamentos como integrantes da própria alma dela, e passa a reproduzi-los.

Sobre os ensinamentos de Maria Madalena, constantes no apócrifo, ela vai explicar que Jesus disse a natureza como interligada entre si, de forma que nada viveria em separado e que nada é eterno ou absoluto além de Deus, ou o sagrado, ou as raízes, para onde tudo retornará (MM 7, 1-10). Vai entender que não existe o pecado além das consequências dos próprios atos, pois somos frutos do nosso modo de agir, pensar e se relacionar (MM 7, 11-28). Vai ensinar que o apego à matéria gera a desarmonia e a perturbação de todo o corpo e do divino que vive em cada um (MM 8, 1-10). Vai enfatizar que o Reino de Deus se faz dentro de cada um, e que enquanto houver injustiça social, é preciso lutar contra ela, para que se estabeleça a paz, porque não é possível encontrar a paz interior sem que haja paz exterior, e vice-versa (MM 8, 11-24).

Vai expor que as instituições impõem diversas regras, mas, em verdade, é preciso ser plenamente humano e voltar-se à prática do bem para viver como Cristo e pregar seus ensinamentos (MM 9, 1-20). Observe-se que em MM 9, 1-20, ainda, é possível verificar a liderança exercida por Maria Madalena entre os apóstolos, quando se mantinham desesperados, e ela os orientava. “E Maria se levantou e os beijou a todos”, significa que, de pé, na posição do ressuscitado, Maria, que havia compreendido as palavras Dele, passava a elucida-las aos discípulos, e que conforme beijar em hebraico signifique comunicar o espírito, ela agora passava a fazê-lo diante deles.
Vai explicar que aquele que for capaz de entender os ensinamentos alcançará Jesus, e que para vê-lo é preciso manter o espírito (nous) alerta nos caminhos de Deus (MM 10, 1-25). Vai expor que as sete manifestações da cólera são: a Treva, a Cobiça, a Ignorância, a Inveja, a Dominação carnal, a Sabedoria bêbada, e a Sabedoria astuciosa (MM 15, 1-25, e 16, 1-19). Recorde-se, nesse momento, que ter demônios, para os judeus, significava estar doente, enquanto para o cristianismo passou a ser sinônimo de pecado, mas em MM 15, 1-25 e 16, 1-19 é possível especular que, diante do diálogo de conflito expresso entre Maria Madalena e a própria alma, talvez sejam esses os sete demônios dos quais Cristo a libertou no livro canônico Lc 8, 2.

Enfim, Maria vai enfatizar que é preciso ouvidos desprovidos de preconceitos para ouvir (MM 17, 1-20 e MM 18, 1-21), e que muitos se puseram a pregar o evangelho dela, porque ela se fez ouvir (MM 19, 1-3). Em MM 17, 1-20, MM 18, 1-21 e MM 19, 1-3, quando Madalena narra o que Jesus teria lhe dito antes da morte, também é possível comprovar, de forma explícita, o ciúme e o preconceito de Pedro para com Maria Madalena, principalmente por ser uma mulher, e como havia disputa pela atenção de Jesus, mas que, apesar disto, muitos se dispuseram a pregar conforme seus relatos.

E é essa mulher elucidativa, dedicada e lutadora que se aproxima do perfil das mulheres reais do século XXI, as quais buscam seus espaços de autonomia perante a comunidade, em prol da construção de uma sociedade mais justa e igualitária para todos.

4 Conclusão

Nos escritos da Primeira Aliança, bem como no Novo Testamento, percebe-se a condição feminina, quando a mulher é ainda relegada a um plano inferior. A posição dos apóstolos e, também, das atuais igrejas, é difusa ou parcial quando se trata da inserção da mulher nas tarefas de comando, ou destaque, no interior das mesmas, quando a contribuição dessas mulheres é a de cumprir papéis pré-determinados pelos homens que ocupam as instâncias de poder.
As atitudes de Jesus refletem claramente a quebra desse modelo, a partir do momento em que ele se aproxima das mulheres, ministra-lhes ensinamentos, é por elas auxiliado, as toca e se deixa tocar por elas, rompendo com as tradições judaicas que impunham manter-se à distância do gênero feminino, para não se tornar impuros.

O exposto no filme de Garth Davis, referente ao comportamento de Jesus, é a mensagem de que, para Deus, não existe distinção, preferências ou diferenças entre as criaturas por Ele criadas. A conduta será sempre de afeto, respeito, compreensão e perdão para com todos e todas.

Nos instantes finais do filme, a fala de Madalena: “eu não vou me calar, eu serei ouvida”, propõe uma abertura nas mentes das pessoas, para que se tornem resolutas tal qual a mente dessa mulher, considerando-se que nada a deteve. Principalmente, convida a todas e todos a aguçarem os ouvidos do intelecto, clarearem as sombras que impuseram nas palavras deixadas pelo “Verbo”, derrubarem paradigmas históricos ou eclesiais, e forjarem conhecimento desprovido de interesses pessoais. 
Assim, a regra da Lei Divina torna-se a de salvar a si mesmo através da intimidade para com Ele, bem como a de promover a iluminação dos indivíduos independente de padrões sociais de dominação, transformando a sociedade em uma comunidade de amor e paz.
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� A partir desse momento, no decorrer do presente estudo, entenda-se apenas por Maria aquela que é chamada Maria Madalena. Um pouco mais adiante, quando do aparecimento, nesse estudo, de Maria, a mãe de Jesus, tratar-se-á essa última como Maria de Nazaré.


� Conforme exposto anteriormente, no presente estudo, deve ser entendida por Maria aquela que é chamada Maria Madalena, e por Maria de Nazaré, aquela dita mãe de Jesus.





�Do filme ou das escrituras?


�Onde podemos encontrar essas afirmações nas escrituras ou em autores?


�O que é uma fé raciocinada?


�Que época?


�Esse parágrafo tem muita informação e precisa de sustentação bibliográfica.


�Ordem alfabética?






